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O PRÍNCIPE AKIHITO – Exmo. Sr. Presidente do Congresso Nacional, meus

senhores, constitui para mim motivo de especial regozijo ter podido realizar esta visita ao

vosso país, na qualidade de representante de Sua Majestade o Imperador do Japão.

Hoje, sobretudo, estou nimiamente sensibilizado com o cordial acolhimento

dispensado pelos nobres representantes do estimado povo brasileiro.

As relações oficiais entre o Japão e o Brasil foram iniciadas no ano de 1897, com a

celebração do Tratado de Amizade, de Comércio e de Navegação e, dali por diante, nos

70 anos seguintes, essas relações tornaram-se fecundas em todos os setores.

Considero que o forte laço de amizade entre nossos dois países tem sua natureza

peculiar que não encontra similar nas relações dos japoneses com outras nações.

Evidente prova dessa característica inconfundível tem origem no ano de 1908, de parte

do Brasil, quando este abriu seus portos à corrente imigratória do Japão, imigrantes cujos

descendentes ora se contam em número de 600 mil e se acham nesta terra, desfrutando

de feliz existência, graças à gentil hospitalidade e sábia orientação com que os acolheu o

povo brasileiro.

O que se verifica, recentemente, com a colaboração efetiva das autoridades e da

gente brasileira, é o alargamento da perspectiva de implantação de empreendimentos

Japão-Brasil, sob a forma de cooperação econômica, encabeçando a iniciativa o Estaleiro

Ishika-Wajima do Brasil, a USIMINAS e outros, que contribuem, desta maneira, com

significativa parcela em prol do desenvolvimento econômico do Brasil.

Os vínculos de amizade entre nossos dois países estão fortemente entrelaçados,

apesar da distância que os separam geograficamente, de tal forma existentes que

acredito, sinceramente, no futuro venham a intensificar-se mais ainda, proporcionando

melhor compreensão mútua e cooperação efetiva entre nós.

Desejo, por fim, formular ardentes votos de saúde aos dignos representantes

desse Congresso e de prosperidade crescente para a República do Brasil e para o povo

brasileiro. (Muito bem! Muito bem! Palmas prolongadas.)


